JESUS  E NÓS :  FILHOS  DE  DEUS
Deus não reina solitário, em um poder friamente sobreposto a este mundo; ele é uma densidade relacional no amor de compassiva doação, fazendo-se presente no coração de seus filhos. Jesus é “o primeiro entre os irmãos”; nele, desde sempre, fomos idealizados e plasmados à imagem de Deus, de quem somos uma faísca. Em Deus e sua Criação,há diversidade na unidade, marcada por uma integração diversificada. A uniformidade se faz ameaça para a riqueza da vida. 

Deus não é um muro que esmaga, mas uma graciosidade que encanta. Fonte de inesgotável luminosidade, ele nos confiou Cristo para iluminar nosso existir neste mundo. Com Jesus podemos dizer: “Nunca estou só, porque o Pai está comigo”. (João 16,32). Deus se prolonga em seus filhos: é por seu poder que os pais geram vida nova, os educadores a promovem e as pessoas de fé, encantadas, cumprem sua missão. “Comigo está o Pai que me enviou”.  (João 8,16) 

Mais do que Deus fazer-se homem em Jesus, é em Jesus que toda pessoa se descobre em sua semelhança com Deus. Em vez de dizermos que Deus foi crucificado em Jesus, é melhor afirmar que, no crucificado, Deus revelou a grandeza de seu amor por todos. Outrossim, melhor é dizer que não foi tanto Maria que gerou quem a criou, mas foi, sobretudo, Deus que se revelou no Filho que Maria gerou. Louva a Deus quem reconhece valor e destino divinos em suas criaturas. 

“Somos da raça de Deus” (Atos 17,28); temos parte em sua dignidade, saímos dele e para ele retornamos (João 16,28). Com Jesus, podemos chamá-lo de Pai. Só na condição de filhos, somos capazes de conhecê-lo (Mt 11,25-27). Nessa intimidade filial, a nós pertence tudo o que é do Pai (João 16,15).  Podemos dizer : “O Pai e eu, ele em mim e eu nele, somos um” (João 14,11;10,30), porém sem identificação porque Deus é Deus, uno e único: “o Pai é maior do que eu” (ib.14,28). 

O poder do Pai se revela em gestos que devolvem pessoas à vida e à convivência, com o perdão dos pecados e a paz no mar revolto da história. Aqui, a vida sempre transborda, muito além de um clima de milagres. A  vida de Deus se expressa também na vida das pessoas, “imagem do Deus invisível” (Col. 1,15). É a Páscoa a prolongar-se na caminhada da fé, fazendo-se chave de leitura para os acontecimentos de hoje. Tudo que diz respeito a Deus merece o sopro livre do Espírito.

****************   








                                                   Frei Cláudio
